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Frequência de lesões macroscópicas em carcaças 
de bovinos reagentes ao teste tuberculínico

Frequency of macroscopic lesions in cattle positive to the tuberculin skin test
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a frequência de lesões 
macroscópicas sugestivas de tuberculose em carcaças de bovinos reagentes 
ao teste intradérmico de tuberculose. Os animais do estudo foram pro-
venientes de rebanhos de exploração leiteira, localizados nos municípios 
de Perdizes, Patos de Minas, Lagoa Formosa e Uberlândia, Minas Gerais. 
Foram avaliadas 140 carcaças de bovinos positivos no teste cervical com-
parativo. Durante o abate sanitário foi realizada inspeção post mortem das 
carcaças, e as lesões macroscópicas sugestivas de tuberculose foram registra-
das. Foram avaliados os linfonodos mediastínicos, fígado, pulmão e carca-
ça. Dos 140 bovinos examinados, 78 (55%) apresentaram algum tipo de 
lesão macroscópica sugestiva de tuberculose, 38 (49%) ocorreram exclu-
sivamente nos linfonodos mediastínicos, 22 (28%) no fígado e 11 (14%) 
no pulmão; 5 (6%) carcaças apresentaram lesões no fígado, pulmão e lin-
fonodo mediastínico, e 2 (4%) tiveram lesões no pulmão e linfonodo. 
Concluem-se que as lesões não visualizadas em bovinos reagentes ao teste 
tuberculínico podem ocorrer e estariam relacionadas principalmente ao 
estágio de evolução da doença, tempo insuficiente na inspeção post mortem 
para detecção, bem como reações inespecíficas para outras micobactérias.

PALAVRAS-CHAVE: Mycobacterium bovis; abate; diagnóstico 
intradérmico.

ABSTRACT: The aim of this study was to analyze the fre-
quency of macroscopic lesions suggestive of tuberculosis in cattle 
reacting to the tuberculin test. Cattle of this study were from 
dairy herds located in the cities of Perdizes, Patos de Minas, La-
goa Formosa and Uberlândia, Minas Gerais, Brazil. We evalua-
ted 140 cattle carcasses positive to the cervical comparative  in-
tradermal tuberculin test. During the slaughter a post-mortem 
inspection of carcasses was done, and the lesions suggestive of 
tuberculosis were recorded. We evaluated the mediastinal lym-
ph nodes, liver, lung and carcass. Of the 140 cattle examined, 
78 (55%) carcasses had some kind of macroscopic lesions sugges-
tive of tuberculosis, 38 (49%) occurred only in the mediastinal 
lymph nodes, 22 (28%) in the liver and 11 (14%) in the lungs; 
5 (6%) carcasses showed lesions in liver, lungs and lymph node, 
and 2 (4%) showed lesions in lung and lymph nodes. We con-
cluded that lesions that were not visualized in bovine tuberculin 
skin test reagents may occur and are related mainly to the stage 
of the disease, insufficient time to detect the lesions, and nonspe-
cific reactions to other mycobacteria.
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A tuberculose causada pelo Mycobacterium bovis é uma zoo-
nose cujo hospedeiro primário é o bovino (OIE, 2009). 
A doença se caracteriza pelo desenvolvimento progressivo de 
lesões nodulares denominadas tubérculos, que podem se lo-
calizar em qualquer órgão ou tecido (Souza, 1999). É uma 
importante causa de perdas econômicas, tanto em relação 
aos rebanhos individualmente como para a economia dos 
países onde ela ocorre. A infecção leva à diminuição de 10 a 
20% da produção de leite e do ganho de peso do gado leitei-
ro e causa redução da fertilidade (Lilenbaum et al., 1998).

O diagnóstico da tuberculose bovina preconizado 
pela legislação brasileira recomenda a utilização de testes 
alérgicos, de tuberculinização intradérmica (Roxo 1996; 
Brasil,  2006). O teste cervical comparativo (TCC) é 
utilizado como diagnóstico confirmatório, pois permi-
te eliminar a maior causa de reações falso-positivas, que 
são as infecções por micobactérias ambientais ou pelas 
do complexo MAIS (Mycobacterium avium intracellulare 
scrofulaceum), que não são patogênicas para os bovinos, 
entretanto provocam reações inespecíficas à tuberculini-
zação (Neill et al., 1988; Jorge, 2001).

Casos da doença têm ganhado cada vez mais destaque 
nas regiões do Alto Paranaíba e Triângulo Mineiro, no es-
tado de Minas Gerais. Chama-se a atenção para a sua ocor-
rência principalmente em rebanhos de exploração leiteira. 
O  teste intradérmico, aliado ao exame macroscópico nas li-
nhas de inspeção dos abatedouros, tem alcançado bons resul-
tados pelos programas de controle, quando implementados 
em regiões com alta prevalência da doença (Corner, 1994). 
Em alguns casos deve-se considerar que pode ocorrer uma 
correlação inversa entre os achados patológicos e a resposta 
ao teste tuberculínico, visto que animais com forte respos-
ta  ao PPD (Purified Protein Derivative) podem apresentar 
pouca ou nenhuma lesão evidente (Firdessa et al., 2012). 

A não ocorrência de lesões sugestivas de tuberculose em 
bovinos positivos no teste tuberculínico é um fato que ainda 
causa dúvida entre médicos veterinários de campo e proprie-
tários. A falta de informações sobre os diferentes estágios da 
fisiopatologia da tuberculose, aliada às dificuldades impos-
tas pela inspeção visual, coloca em risco a credibilidade do 
diagnóstico tuberculínico. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi analisar a frequência de lesões macroscópicas 
sugestivas de tuberculose em carcaças de bovinos reagentes 
ao teste tuberculínico. 

Foram examinadas 140 carcaças de bovinos positivos 
no TCC. O estudo foi conduzido em dois frigoríficos com 
Serviço de Inspeção Estadual nº 3957 e Serviço de Inspeção 
Municipal nº 102, localizados nos municípios de São Gotardo 
e Uberlândia, Minas Gerais. Os animais com idade entre 
6 meses e 15 anos eram provenientes de rebanhos de explo-
ração leiteira, procedentes de 5 propriedades localizadas nos 
municípios de Perdizes, Patos de Minas, Lagoa Formosa e 
Uberlândia, Minas Gerais. 

Durante a inspeção post mortem das carcaças realiza-
da de acordo com as normas vigentes no Regulamento 
de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem 
Animal (Brasil, 1962), as lesões sugestivas de tuberculose 
foram registradas e fotografadas. Foram inspecionados carca-
ça, linfonodos mediastínicos, fígado e pulmão.

Este trabalho foi realizado conforme os princípios éti-
cos da experimentação animal estabelecidos pelo Comitê 
de Ética na Utilização de Animais (CEUA) da Universidade 
Federal de Uberlândia sob o protocolo nº 054/12.

Durante a inspeção sanitária verificaram-se que dos 
140 bovinos positivos no TCC, 78 (55%) apresentaram 
algum tipo de lesão macroscópica sugestiva de tubercu-
lose. A sensibilidade do exame é de 72 a 78%, e a espe-
cificidade é de 92 a 99% (OPAS, 1992). Os fatores que 
podem interferir na sensibilidade do teste são: a dose de 
tuberculina utilizada, os critérios de interpretação do tes-
te, intervalo  pós-infecção e pós-parto, variações impos-
tas pelo operador, desnutrição, entre outros (O’reilly; 
Daborn, 1995). Animais infectados por M. avium, M. 
tuberculosis, M. avium subsp.  paratuberculosis, Nocardia 
farcinius ou outras micobactérias podem ser reativos ao 
PPD bovino. Por esse motivo, o TCC é realizado com a 
finalidade de reduzir a ocorrência de tais reações cruzadas 
(Collins et al., 1994). 

Dentre as carcaças que apresentaram algum tipo de 
lesão macroscópica sugestiva de tuberculose, 38 (49%) 
ocorreram exclusivamente nos linfonodos mediastínicos, 
22 (28%) no fígado e 11 (14%) no pulmão; 5 (6%) carca-
ças apresentaram lesões no fígado, pulmão e linfonodos, 
e 2 (4%) apresentaram lesões no pulmão e linfonodo me-
diastínico. As lesões visualizadas foram nódulos granulo-
matosos de aspecto purulento ou caseoso, com presença 
de cápsula fibrosa e em alguns casos apresentaram ainda 
calcificação no centro da lesão, evidenciada pelo ranger da 
faca ao corte (Fig. 1). Cinco carcaças (6%) apresentaram 
quadro de tuberculose generalizada (tuberculose miliar) 
com nódulos de 1 a 3 cm distribuídos por toda a extensão 
da carcaça. Em 10,7% dos casos observou-se ainda au-
mento de volume dos linfonodos mediastínicos.

Em 62 (45%) carcaças não foram detectadas le-
sões sugestivas de tuberculose ao exame macroscópico. 
Situações em que os bovinos positivos aos testes tu-
berculínicos não apresentam lesões visíveis à necrop-
sia podem estar relacionadas aos diferentes estágios de 
evolução da doença (Souza et  al., 1999; Medeiros 
et al., 2012). De acordo com Medeiros et al. (2012), 
a resposta imune é diferente em infecções recentes e 
avançadas, o que permite a identificação entre animais 
cronicamente ou recentemente infectados. Nesse caso, 
a não observação de lesões ao abate em animais posi-
tivos na tuberculinização não quer dizer que se trata 
de reação falso-positiva, pois as lesões poderiam estar 



365Arq. Inst. Biol., São Paulo, v.81, n.4, p. 363-367, 2014

Frequência de lesões macroscópicas em carcaças de bovinos reagentes ao teste tuberculínico

em estágios iniciais de evolução e por isso não foram 
detectadas pelo exame macroscópico. 

Outro aspecto que deve ser levado em consideração é o 
tempo destinado para a inspeção sanitária, que pode ter sido 
insuficiente para detectar todas as lesões. Segundo Menzies; 
Neill (2000), o tempo destinado para a rotina de inspeção 
de carnes pode ser insuficiente para identificar lesões discre-
tas, e esse fato é comprovado quando não se identificam le-
sões ao abate de animais reagentes. De acordo com Corner 
(1994), a inspeção de rotina só identifica cerca de 47% das 
lesões tuberculosas macroscopicamente detectáveis. Por isso, 

a inspeção mais detalhada poderia contribuir para a identifi-
cação das lesões tuberculosas durante o abate.

A frequência de animais tuberculina positivo com le-
sões macroscópicas foi de 55% (78/140), taxa inferior ao 
reportado por Fráguas et al. (2008), que observaram 72% 
(70/97) das carcaças com lesões, e superior ao relatado por 
Pinto et al. (2004), que foi de 44% (15/34) em bovinos 
reagentes à tuberculinização. Considerando-se que 58% 
dos animais infectados com tuberculose apresentam lesões 
únicas (Corner et al.,1990), a inspeção mais detalhada de 
linfonodos, incluindo os da cabeça, torácicos, mesentéricos 

Figura 1. Lesões nodulares típicas de tuberculose em órgãos e carcaça de bovinos positivos no teste cervical comparativo. 
São Gotardo, Minas Gerais, 2012. (A) Pulmão apresentando lesão nodular com cerca de 3,0 cm de diâmetro, de cor amarelada, 
envolvido por cápsula fibrosa e contendo exsudato com aspecto caseoso em seu interior; (B) fígado com nódulos de 1 a 3 cm 
de diâmetro; (C) aumento de volume de linfonodo mediastínico com processo inflamatório granulomatoso contendo exsudato 
de aspecto caseoso a purulento em seu interior; (D) carcaça com aspecto de tuberculose generalizada, apresentando lesões 
nodulares por toda a extensão da carcaça.
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e da carcaça, bem como baço, rim, úbere e órgãos geni-
tais aumenta a possibilidade dessas virem a ser visualizadas 
(Corner, 1994).

Atribui-se ainda a essa frequência (55%) o fato dos 
linfonodos parotídeos e retrofaríngeos não serem exa-
minados na rotina de abate de um dos frigoríficos onde 
ocorreu o descarte desses animais. Trabalhos anteriores 
apontam o envolvimento dos linfonodos retrofaríngeos 
(22,9 a 49,2%) nas lesões de tuberculose (Corner et al., 
1990; Milian-Suazo et  al., 2000). Segundo Corner 
et  al. (1990), durante a inspeção sanitária em abate-
douros, nos animais em que foi observada apenas uma 
lesão causada por M. bovis, o linfonodo retrofarínge o 
foi o local mais afetado, correspondendo a 43,9% dos 
casos avaliados.

Conclui-se que as lesões não visualizadas em bovinos rea-
gentes ao teste tuberculínico podem ocorrer e estariam rela-
cionadas principalmente ao estágio de evolução da doença, 
tempo insuficiente na inspeção post mortem para sua detecção, 
bem como reações inespecíficas para outras micobactérias. 
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